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Resumo

Neste estudo, foram investigados os hábitos alimentares do caracídeo Bryconamericus stramineus em um riacho localizado 
nas cabeceiras do Rio Paranapanema. Amostras foram obtidas em junho e novembro de 2004 e julho e dezembro de 2005, 
no Rio das Almas, região sul de São Paulo. A dieta incluiu colembolas, estágios imaturos aquáticos de insetos, insetos 
aquáticos, insetos terrestres e aranhas. Os itens alimentares com maior frequência de ocorrência e índice alimentar nos es-
tômagos foram restos de insetos e estágios imaturos aquáticos de insetos. No período de maior pluviosidade foi observado 
um aumento da importância do item insetos terrestres, em comparação com os outros períodos avaliados. A espécie apre-
sentou hábito alimentar insetívoro, e sua dieta no riacho estudado foi composta por material autóctone (principalmente 
estágios imaturos aquáticos de insetos) e alóctone (insetos terrestres e fragmentos de insetos). Os resultados encontrados 
destacam a relevância da mata ciliar para estes ecossistemas, as quais exercem grande importância no que se refere à fonte 
de alimentos, habitát e refúgios, que são fatores importantes para manutenção da biodiversidade aquática.
[P]
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[B]

Abstract

Feeding habits of the characin Bryconamericus stramineus in a stream located in the Upper Paranapanema River basin were 
investigated. Samples were made in June 2004, November 2004, July 2005 and December 2005 in the Almas River, south-
ern São Paulo State. The diet included collembolans, aquatic immature insects (larvae and pupae), aquatic and terrestrial 
insects, and spiders. Insect fragments and aquatic immature insects were the most frequent food item, and also showed the 
highest values of the alimentary index. The importance of terrestrial insects for the diet increased during the rainy period, 
in comparison with other sample periods. The species presented an insectivorous feeding habit, and its diet was composed 
of autochthonous (mainly aquatic immature insects) and allochthonous (mainly terrestrial insect and insect fragments) 
material. Results highlight the value of ciliary forests for this kind of aquatic ecosystem, which are very important for food, 
habitats and shelter supply, essential factors for the maintenance of aquatic biodiversity.
[K]
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entendimento das interações ecológicas entre as es-
pécies, sendo que essas informações são fundamen-
tais para projetos futuros de conservação da biota 
aquática de riachos.

Material e métodos

Os exemplares de B. stramineus foram capturados 
em junho e novembro de 2004 e julho e dezembro de 
2005 (autorização 10320-1). As coletas foram reali-
zadas em um trecho do Rio das Almas localizado en-
tre as coordenadas 48W 20'55", 24S 09'25" e 48W 
19'44", 24S 07'15", no município de Ribeirão Grande, 
São Paulo. Nesse trecho, o substrato do rio é formado 
principalmente por areia, cascalho e matéria vegetal 
(galhos, troncos de árvores e folhas), e as margens 
apresentam mata ciliar relativamente conservada 
(Figura 1).

Os exemplares foram capturados por meio de cinco 
arrastos consecutivos, realizados com rede de arrasto 
de 20 metros de comprimento e malha de 5 mm. Os 
espécimes foram colocados em sacos plásticos, eti-
quetados e fixados em formol 10%. Posteriormente 
à fixação, as amostras foram transferidas para solu-
ção de álcool 70% e triadas no Laboratório de Ictio-
logia do Museu de História Natural Capão da Imbuia 
(MHNCI). Em laboratório, os exemplares foram disse-
cados, os estômagos foram removidos e o conteúdo 
foi analisado sob microscópio estereoscópico. Os itens 
alimentares foram identificados até o menor nível ta-
xonômico possível. Os itens alimentares foram agru-
pados em categorias taxonômicas e/ou ecológicas de 

Introdução

Estudos realizados em riachos têm demonstrado 
que as comunidades destes ecossistemas aquáticos 
são submetidas constantemente a mudanças nas con-
dições ambientais, principalmente em função da plu-
viosidade e de fatores abióticos associados (1-3). Para 
os peixes, essas mudanças estacionais, decorrentes da 
expansão e contração do ambiente aquático durante as 
variações climáticas, podem influenciar a alimentação, 
reprodução e tamanho das populações (4, 5), fato que 
lhes confere complexidade no estudo e conservação.

Na bacia do alto Rio Paranapanema, os cursos de 
água relativamente pequenos são ambientes favorá-
veis à propagação de inúmeras espécies de peixes, sen-
do a família Characidae uma das mais diversificadas. 
Dentro deste grupo destacam-se os lambaris do gênero 
Bryconamericus, o qual compreende 51 espécies dis-
tribuídas desde a América Central até a Argentina (6).

Estudos realizados com Bryconamericus strami­
neus indicam a preferência da espécie por rios de 
menor porte (7-11), no qual os indivíduos consomem 
uma grande quantidade de recursos alóctones (10-
12), demonstrando a importância da vegetação ciliar 
como fonte de nutrientes para a espécie. De fato, as 
matas ciliares são de suma importância para a ali-
mentação, abrigo e manutenção da diversidade desses 
ecossistemas (13, 14).

O objetivo deste trabalho é analisar a dieta de uma 
população de B. stramineus em um trecho do Rio das 
Almas em São Paulo. A avaliação da forma de utili-
zação dos recursos pelos organismos pode ser con-
siderada como uma ferramenta importante para o 

Figura 1 - Área de estudo no Rio das Almas, Ribeirão Grande, SP
Fonte: Vinícius Abilhoa.
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de novembro de 2004 e dezembro de 2005, que cor-
respondem ao período de maior pluviosidade (esta-
ção chuvosa), foi observado um aumento na impor-
tância do item insetos terrestres em comparação com 
os outros períodos avaliados. 

acordo com sua origem: colembolas, estágios imatu-
ros aquáticos de insetos (larvas e pupas) e insetos 
aquáticos foram considerados autóctones, enquanto 
que insetos terrestres, fragmentos de insetos e ara-
nhas foram considerados alóctones.

Os itens alimentares foram analisados quanto à 
frequência de ocorrência, que avalia percentual de 
estômagos em que determinado item ocorre em re-
lação ao total analisado; e quanto à abundância, a 
avaliação é por meio de uma adaptação do método 
de pontos (15), em que a contribuição de cada item 
foi determinada pela proporção de quadrículas de 
1 mm² (pontos) ocupadas pelo item em uma superfí-
cie plana quadriculada. Para análise da importância 
de cada item na alimentação da espécie foi utilizado 
o Índice Alimentar (IAi) (16). A análise gráfica pro-
posta por Costello (17) foi utilizada para interpretar 
a proporção dos itens alimentares na dieta da espécie. 
Esse método consiste na representação bidimensio-
nal dos valores de abundância da presa (contribui-
ção percentual ou volume) no eixo y e da frequência 
de ocorrência no eixo x.

Resultados

Um total de 27 itens alimentares foi identifica-
do nos estômagos de 57 exemplares capturados em 
junho e novembro de 2004 e julho e dezembro de 
2005. A análise do conteúdo estomacal revelou uma 
grande variedade de itens, os quais foram agrupados 
em seis categorias (Tabela 1). As maiores riquezas 
de itens alimentares foram observadas para as ca-
tegorias de insetos terrestres e estágios imaturos 
aquáticos de insetos.

Os itens alimentares com maior frequência de 
ocorrência e índice alimentar nos estômagos foram 
restos de insetos e estágios imaturos aquáticos de in-
setos (Tabela 2). A partir das análises gráficas entre 
a frequência de ocorrência e a abundância dos itens 
alimentares ingeridos, verificou-se também que o 
item restos de insetos foi o alimento mais frequente 
e que compõe a maior parte da dieta, seguido por es-
tágios imaturos aquáticos de insetos (Gráfico 1).

Foram observadas apenas pequenas variações na 
frequência e importância dos itens alimentares entre 
as coletas realizadas, sendo os itens fragmentos de 
insetos, estágio imaturos aquáticos de insetos e inse-
tos terrestres considerados os mais importantes (Ta-
bela 2). Apesar desta constatação, nas fases de campo 

Tabela 1 - Itens alimentares registrados em 57 estômagos 
de B. stramineus coletados no Rio das Almas 
(SP) em junho e novembro de 2004 e julho e 
dezembro de 2005

Origem Item alimentar

Autóctone Collembola

Estágios imaturos aquáticos de insetos

Diptera – Chironomidae

Diptera – Simuliidae

Diptera – Psycodidae

Diptera – Ceratopogonidae

Odonata (ninfa)

Odonata – Libelullidae

Trichoptera – Hydropsichidae

Ephemeroptera

Ephemeroptera – Baetidae

Insetos aquáticos

Coleoptera – Carabidae

Hemiptera – Gerridae

Hemiptera – Notonectidae

Hemiptera – Mesovellidae

Hemiptera – Pleidae

Alóctone Insetos terrestres

Hymenoptera (adulto)

Hymenoptera – Formicidae

Homoptera

Orthoptera – Mantodae

Isoptera

Thysanoptera

Diptera

Diptera – Muscidae

Coleoptera – Dermestidae

Coleoptera (larva)

Dermaptera

Fragmentos de insetos

Arachnida – Araneae

Fonte: Dados da pesquisa.
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sendo algumas espécies consideradas onívoras ou 
generalistas (23, 24), insetívoras (25) e detritívoras 
(26). Este hábito alimentar insetívoro esteve prova-
velmente relacionado à captura de muitos peixes em 
remansos cobertos por densa vegetação pendente so-
bre o riacho, a qual provavelmente é a fonte de recursos 
alóctones para a espécie estudada.

Muito embora o período de pluviosidade da região 
permita a divisão em uma estação chuvosa, com tem-
peraturas mais altas, e outra parcialmente seca, com 
temperaturas médias mais baixas, a dieta não apresen-
tou grandes alterações entre os períodos amostrados, 
sendo os itens fragmentos de insetos, insetos imaturos 

Discussão

Estudos realizados com o lambari B. stramineus indi-
cam que a espécie apresenta hábito alimentar insetívoro, 
com predomínio de insetos terrestres (item alóctone) 
na dieta (10-12), resultados estes também constatados 
no riacho aqui estudado. Foi possível observar que os 
fragmentos de insetos (terrestres - alóctones) e os inse-
tos imaturos (aquáticos - autóctones) compõem a base 
da dieta da espécie, independentemente do período do 
ano considerado. O hábito alimentar registrado se 
assemelha aos observados para outros representantes 
do gênero nesse mesmo tipo de ecossistema (18-22), 

Tabela 2 - Valores do índice de importância alimentar (IAi) e da frequência de ocorrência (FO) - IAi(FO) das categorias dos 
itens alimentares registrados em 57 estômagos de B. stramineus coletados no Rio das Almas (SP) em junho e 
novembro de 2004 e julho e dezembro de 2005

Período de coleta n

Itens autóctones Itens alóctones

Colembola
Insetos 

imaturos
Insetos 

aquáticos
Insetos 

terrestres
Fragmentos 
de insetos Aranhas

Junho/2004 20 0,52(20) 20,57(95) 0,10(5) 1,31(20) 77,50(100)

Novembro/2004 20 4,37(55) 0,33(15) 22,72(55) 72,58(100)

Julho/2005 11 16,30(90,9) 0,40(18,1) 7,55(63,6) 75,73(100) 0,02(9)

Dezembro/2005  6 13,74(100) 0,82(16,6) 13,10(66,6) 82,34(100)

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 1 - Valores da frequência de ocorrência (%) e da abundância (%) das categorias dos itens alimentares registrados 
em 57 estômagos de B. stramineus, de acordo com o método gráfico de Costello (1990)

Fonte: Dados da pesquisa.
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aquáticos e insetos terrestres considerados os mais 
importantes. Contudo no período de maior pluviosi-
dade (novembro de 2004 e dezembro de 2005), foi 
observado um aumento na importância dos insetos 
terrestres na dieta, o que pode estar relacionado com 
a maior disponibilidade deste item no período (27). 
Além disso, a importância de itens alóctones, como o 
caso de insetos terrestre, para os peixes que compõem 
as comunidades dos ambientes de riachos tem sido 
constantemente registrada (9, 24, 26, 28). 

Os resultados deste estudo apontam para a im-
portância da mata ciliar para a comunidade de peixes 
que utilizam os riachos. Tendo isso em vista, a preser-
vação de remanescentes na área de estudo, mesmo 
que isolados, tem papel importante na manutenção 
da diversidade faunística local, proporcionando am-
bientes com uma série de espécies dependentes em 
maior ou menor grau de ambientes florestais.
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